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Visitação à natureza cresce:

•Melhoria dos acessos;

•Maior divulgação;

•Emergência da questão ambiental – reencontro com a natureza.

PRÁTICAS DE MÍNIMO IMPACTO

GERA

IMPACTOS

Como reduzir o s impactos ?

1) Divulgação de campanhas sobre ética e práticas de mínimo impacto;

2) Melhoramento das ferramentas (ou técnicas) de manejo das áreas visitadas

Usos Possíveis

•Caminhadas com pernoite;

•Acampamentos;

•Excursionismo;

•Descida de corredeiras com botes

e demais esportes radicais.

Versus

Categorias de manejo:

•Parques,Estações

ecológicas; APAs; RPPNs.

•Fragilidade natural e sócio-

cultural



Impactos causados pela visitação:

•Decorre de objetivos conflitantes.

Necessário identificar o LAC

(Limite Aceitável de Cambio)

Monitorar as condições e os recursos

Usados pelo visitante:

•Compreensão ampla de como ocorrem.

•Tipos:
•Ecológicos: destruição dos sítios;
•Sociais: relações entre as pessoas.

Qual é a extensão do Impacto ?

É restrito e concentrado.

P. ex. trilhas, áreas de acampamento etc.

(onde se encontra a infra-estrutura)

Demais locais o impacto é reduzido.

Tempo
Segundo

Marion, 1992.

Impacto
Importante:

•Manter o impacto no Limite Aceitável;

•Evitar sua expansão além do raio de ação.



Manejo dos Impactos

Envolvimento dos atores sociais

•Empresas;

•Grupos / ONGs;

•Técnicos do setor público;

•Pesquisadores / especialistas 

•Comunidades locais

Planejamento Participativo Negociação e acordo entre os envolvidos sobre

as metas consensuadas.

Estratégias:

•Aumentar a oferta de operações;

•Aumentar a durabilidade do recurso;

•Reduzir o impacto do uso;

•Limitar o uso

Não são excludentes, devem ser 

Encaradas sob a ótica da mobilidade.

Princípios

•Depende dos objetivos da área;

•Deve respeitar a variedade de condições

e expectativas do visitante (adensamento/atividades);

•Influenciar a redução de alterações humanas;

•Impactos podem ser temporal e espacialmente descontínuos;

•Uso e Impacto não apresentam uma relação linear;

•Monitorar é essencial;

•Necessidade de consenso entre os grupos afetados
(adaptado de Borrie et alii (1998):



VIM (Visitor Impact Management) ou

MIV (Manejo do Impacto da Visitação)

Método qualitativo – uso de indicadores.

Lista de Possíveis Indicadores Naturais e Sociais:

Fonte: Graefe et all (1990)

TÉCNICAS DE AVALIAÇÃO DE IMPACTO

Indicador:
Algo que pode ser
Observado e
Mensurado
Quanto mais fácil
a observação e 
mensuração, melhor
é o indicador



 

 

 

 

 

 

 

            

     

            

         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

1. PRÉ-AVALIAÇÃO E REVISÃO DE 
INFORMAÇÕES 

 Revisão das diretrizes políticas e da  
legislação, pesquisas prévias e registros 
de área. 

 Produto: Resumo da situação existente. 

2. REVISÃO DOS OBJETIVOS DE 
MANEJO 

Revisão dos objetivos existentes para sua 
compatibilidade com o marco legal e 
diretrizes políticas. Especificar objetivos da 
experiência da visitação e do manejo do 
recurso. 
Produto: Declaração clara dos objetivos 
específicos da área (Ex.: manter a 
vegetação das zonas ripárias) 
 

3. SELEÇÃO DOS INDICADORES DE 
IMPACTO 

Identificar variáveis sociais e ecológicas 
mensuráveis. Selecionar para análise 
aquelas mais pertinentes para os objetivos 
de manejo da área. 
Produto: Lista de indicadores e unidades 
de medida (Ex. % perda de vegetação). 
 
 

5. COMPARAÇÃO DE PADRÕES E 
CONDIÇÕES EXISTENTES 

Avaliação de campo dos indicadores de 
impactos sociais e ecológicos. 
Produto: Determinação da consistência ou 
divergência com os padrões selecionados. 
 

6. IDENTIFICAÇÃO DAS CAUSAS 
PROVÁVEIS DOS IMPACTOS 

Examinar padrões de uso e outros fatores 
potenciais que afetam a ocorrência e 
intensidade dos impactos inaceitáveis. 
Produto: Descrição dos fatores causais e 
direcionamento do manejo. 

4. SELEÇÃO DOS PADRÕES PARA OS 
INDICADORES DE IMPACTO 

Reafirmação dos objetivos de manejo de 
acordo com as condições desejáveis para 
indicadores de impacto selecionados.  
Produto: Declarações quantitativas das 
condições desejadas (Ex. Não mais do que 
30% de perda de vegetação em um sítio 
específico). 
 
 

8. IMPLEMENTAÇÃO 

 

DE ACORDO COM O PADRÃO FORA DO PADRÃO 

 7. IDENTIFICAÇÃO DAS ESTRATÉGIAS   
DE MANEJO 

Analisar as estratégias diretas e indiretas 
relacionadas com as causas prováveis dos 
impactos da visitação. 
Produto: Matriz de estratégias de manejo 
alternativas 
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ETAPAS DO VIM (Visitor Impact Management)

Fonte: Freixedas-Vieira et alli (2000)


